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À
VAADAT HATNUÁ.
Israel.

Prezados Chaverims-

Queremos nesta, tratar brevemente do
" affaire " Mario Visenberg. Ê nos inteiramente imcompreen-
sivel, o tão grande atraso em seu regresso ao Brasil,

A Os chaverim devem imaginar o transtorno
que isto estã nos causando, pois os madrichim tem trabalhos
planificados com antecedencia, trabalhos esses que se desor
ganizam com seu átrazo, ou com a sua não vinda,

De nossa parte, procuramos averiguar no
Brasil e providenciar em tudo aquilo que nos erapossivel
no sentido do Mario receber a passagem em tempo util e po-
der voltar com os demais chaverim. Constatamos não ter havi
do culpa quer da Unificada do Brasil, quer da Companhia
Erancesa, pois uma segunda via da primeira passagem negli-
gentemente perdida, ja foi enviada; e agora foi enviada uma
terceira via. Quer-nos parecer que a responsabilidade de tu
do isso cabe, ou à Hanalã do Machon, ou a Shoan, sendo de
se notar que nao & a primeira vez que tais acidentes ocor-
rem.

. Contudo, não podemos deixar de estranharque a Hanhagã Elionã não procurasse intervir nocaso, e não,tivessemos recebido qualquer carta de comunicação da Hanhagáe mesmo da Vaadat Hatnus. Nos aq ) acompanhamos sempre oassunto, soubemos que seguia a segunda via da passagem, es-tavamos crentes que o Mario regressaria junto com o últimogrupo, que acaba de chegar, y E
2 , Enviamos energicas cartas ão Machon çãHanhaga Elionáa, sobre este assunto, Gostariamos que vocesinformassem inclusive averiguando responsabilidades paraque estas coisas nao se repitam no futuro. E pediriamos quecuidassem destas viagens, daqui por diante, porque os orkáosençarregados dg faze-lo, não se tem desincumbido com a efi-ciencia necessária,

Despedimo-nes com um cordial e chalutzia

Alei V'agshem !

dolpho N, Cheinfeld-Sgan-Maskir,  


